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O impacto da pandemia sobre o fazer da 
universidade 

The impact of the pandemic on university 
routine and new ways of doing

Editorial

A pandemia nos impôs a necessidade de se rein-
ventar, buscando soluções que atendessem aos 
anseios da sociedade, em especial ao da manu-
tenção do ensino em meio às restrições impostas 
como medidas de contenção ao avanço do SARS-
CoV-2.1 Neste cenário, a tecnologia se tornou um 
grande aliado da academia, evidenciando sua im-
portância enquanto instrumento indispensável no 
modelo ensino-aprendizagem presente e futuro. 
De repente, fomos impelidos a um processo ace-
lerado de transformação que, em condições nor-
mais, poderia se estender por, pelo menos, 5 anos. 
Em meio a tantas mudanças em um curto espaço 
de tempo, quais impactos podemos esperar na 
formação dos futuros egressos profissionais?

Face a uma crise sanitária sem precedentes nos 
últimos 100 anos, desde março de 2020 as univer-
sidades brasileiras foram desafiadas a repensar e 
ressignificar seu modelo de ensino, redimensio-
nando um novo universo de formação em meio 
a rígidas restrições de acesso da comunidade 
acadêmica aos espaços físicos institucionais.2-4Va-
riáveis como tamanho, localização, modelo de 
gestão e ferramentas tecnológicas de suporte, de-
terminaram respostas diferentes de rapidez e ca-
pacidade de adaptação das diversas Instituições 
de Ensino Superior (IESs) no país.

Apesar dos prejuízos causados pelas restrições 
de acesso a espaços físicos de treinamento (labo-
ratórios, ambulatórios, etc), importantes para o 
desenvolvimento de habilidades e competências 
atitudinais, a necessidade de se reinventar, se 
adaptar, colaborar, tornar-se resiliente e de incor-
porar tecnologias na nova forma de fazer e apren-
der, trouxe valores significativos para a garantia 
de sucesso do novo profissional do século 21. De 
acordo com a previsão da Dell Technologies5, até 
2030 haverá grandes mudanças nos postos de 
trabalho que serão ocupados pelas gerações Z e 
Alpha que deverão trazer consigo novas habilida-
des, para além daquelas desenvolvidas no mode-
lo tradicional de ensino.

O ensino remoto permitiu avançarmos em no-
vas metodologias ativas de ensino-aprendizagem 
a exemplo da aula invertida (flipped classroom)6, 
oportunizando um ambiente de discussão mais 
rico e dinâmico nos encontros telepresenciais, 
além de oferecer aos alunos o conforto do acesso 
a vídeo-aulas e outros recursos digitais em dias e 
horários de melhor conveniência, de acordo com 
sua própria rotina de vida.
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Nesse quesito, podemos nos perguntar se faz sentido 
retrocedermos ao modelo de sala de aula tradicional 
passada a pandemia, semelhante ao que praticáva-
mos no início do século XX, impondo as limitações e 
dificuldades da presença em ambientes físicos, sujei-
tando os alunos a variáveis como trânsito, condições 
climáticas, gastos com transporte, riscos de infecção 
cruzada, dentre outros. Por outro lado, condições 
técnicas individuais como equipamentos adequados 
e acesso a rede de internet de qualidade são fatores 
determinantes para o sucesso desse novo modelo hí-
brido (blended learning) de formação.7-8

Outro importante avanço tem sido a oportunidade de 
treinamento e ambientação dos futuros profissionais 
com os recursos e possibilidades do atendimento te-
lepresencial, autorizado em caráter emergencial pela 
Lei Federal n⁰. 13.989/2020 de 15 de abril de 20209, 
método que tende a se consolidar e expandir no 
mercado na área da saúde, democratizando o acesso 
da população a profissionais de diversas áreas, até 
então só possível a partir de deslocamentos, por ve-
zes distantes, e custos elevados. Com o crescimento 
dos recursos tecnológicos, acesso a informação, in-
teligência artificial e internet de alta velocidade, será 
possível em breve o paciente ter encontros presen-
ciais com o profissional da saúde apenas em situa-
ções que requeiram realização de procedimentos.

O novo momento também continuará impondo às 
universidades a necessidade de se reinventar aca-
dêmica e administrativamente. Em instituições mais 
céleres no processo de reestruturação, novos fluxos 
de trabalho foram criados possibilitando atendimen-
to remoto e eficaz à sua comunidade acadêmica, a 
exemplo de processos seletivos, realização de bancas 
de defesa de trabalho de conclusão de curso (TCC), 
mestrado e doutorado, permitindo, inclusive, dada a 
ausência de limitação física, maior número de partici-
pantes nos diversos ambientes virtuais, além da par-
ticipação de membros de banca de outras regiões do 
país ou mesmo fora do país, antes difícil ou mesmo 
impossível dada as dificuldades de deslocamentos e 
custos elevados.

Da mesma forma, assuntos de natureza administrati-
va passaram pelo processo de transformação, fazen-
do surgir uma outra discussão quanto à permanência 
ou não do trabalho remoto ou home office.10 Uma vez 
que se tornou possível o atendimento pleno e eficaz, 

remotamente, por alguns setores acadêmico-admi-
nistrativos da universidade, o que justificaria retornar 
à oferta de serviços presenciais? Se antes muitas ins-
tituições discutiam suas demandas por ampliação de 
espaços físicos, possivelmente muitas agora passa-
rão a redimensionar espaços ociosos, inclusive com 
redução de custos operacionais.

O momento, porém, requer sensibilidade de leitu-
ras individuais e coletivas. Ainda estamos todos em 
processo de adaptação ao novo e algumas questões 
precisão ser investigadas e discutidas, a exemplo do 
nível de engajamento dos estudantes no processo de 
ensino-aprendizagem, desenvolvimento de habilida-
des sócio-emocionais, ou soft-skills, impactadas pelo 
distanciamento físico, capacitação e condições de tra-
balho para exercício da docência e atividades técnico- 
administrativas em formato digital,....

Ainda não temos respostas para tantas perguntas já 
presentes, e outras que ainda irão surgir. E esse tam-
bém será mais um desafio para a academia: estrutu-
rar modelos de estudo e pesquisas para identificar 
os impactos das mudanças, mantendo o equilíbrio 
acadêmico-administrativo para evitar retrocessos, 
mas avançar também com cautela para que os ga-
nhos sejam reais, seguros e transformadores, tra-
zendo impactos positivos para todos os envolvidos 
nesse “novo normal”. Mais importante, não podemos 
desperdiçar a grande oportunidade que temos de re-
pensar o modelo de educação que queremos, e pre-
cisamos, para os desafios do novo século.
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